
Esboço para 
mensagem do treinamento de tempo integral 

no primeiro semestre de 2019 

------------------------------------------ 

TEMA GERAL: 
O CRISTO MARAVILHOSO 

NO CÂNON DO NOVO TESTAMENTO 

Mensagem Três 

A encarnação de Cristo, o Salvador-Homem 
cumprindo o propósito de Deus ao criar o homem  

Leitura bíblica: Gn 1:26-27; Lc 1:35; Jo 1:1, 14; 1Tm 3:16 

I. A fim de conhecer Cristo, o homem-Deus, como o Salvador-Homem, temos de 
conhecer o significado intrínseco da encarnação de Cristo – Lc 1:35: 

A. Em Sua encarnação, Cristo introduziu o Deus infinito no homem finito – Mq 5:2; Jo 
8:58; Lc 2:40, 52. 

B. Em Sua encarnação, Cristo era o Deus completo manifestado na carne – 1Tm 3:16: 
1. Ele foi manifestado na carne não somente como o Filho, mas também como o Deus 

completo: Pai, Filho e Espírito – Mt 1:20; Lc 1:35; Jo 8:29. 
2. O Deus completo (Pai, Filho e Espírito) participou na encarnação de Cristo – Jo 

1:14; Lc 1:35; Gl 4:4. 
C. A encarnação de Cristo foi a união, mescla e incorporação do Deus Triúno com o homem 

tripartido – Lc 1:35; Jo 1:1, 14: 
1. União relaciona-se à unidade em vida; mescla está relacionada às naturezas divina e 

humana; incorporação denota pessoas coinerindo umas nas outras. 
2. Por meio da Sua encarnação, Cristo trouxe Deus para dentro do homem e fez com 

que Deus se tornasse um com o homem – Jo 1:14. 
3. A encarnação de Cristo foi a mescla da divindade com a humanidade – Lc 1:35, 42-

43. 
4. Como o homem-Deus, o Salvador-Homem foi concebido do Espírito Santo com a 

essência divina e nasceu de uma virgem humana com a essência humana – Mt 
1:20; Lc 1:31, 35; Gl 4:4: 
a. A concepção do Espírito Santo em uma virgem humana, executada com as 

essências divina e humana, constituiu uma mescla da natureza divina com a 
humana, produzindo o homem-Deus, Aquele que é o Deus completo e o homem 
perfeito, possuindo as naturezas divina e a humana distintamente, sem uma 
terceira natureza ser produzida – Lc 1:35. 

b. Este é Cristo, a pessoa mais maravilhosa e excelente em Sua encarnação – Is 9:6. 
5. Cristo, em Sua encarnação, era a incorporação do Deus Triúno com o homem tripartido 

– Jo 14:10-11: 
a. Deus em Sua Trindade Divina é uma incorporação; os três da Trindade Divina 

estão incorporados em uma incorporação ao coinerirem mutuamente e ao 
trabalharem juntos como um só – Jo 14:10-11. 

b. Em Sua encarnação, o segundo da Trindade Divina trouxe essa incorporação 
para a humanidade – Jo 1:14. 
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6. Como a união, mescla e incorporação do Deus Triúno com o homem tripartido, o 
Senhor Jesus é o homem-Deus Triúno – Jo 1:14; Cl 2:9; 1Tm 3:16: 
c. Cristo é não somente o homem-Deus, mas também o homem-Pai-Filho-Espírito 

– Mt 1:20; Lc 1:35; Jo 8:29. 
d. O Salvador no qual cremos e recebemos é o homem-Deus Triúno maravilhoso – 

Lc 2:11; At 5:31; Fp 3:20. 

II. A encarnação de Cristo, o Salvador-homem, cumpriu o propósito de Deus ao 
criar o homem – Ef 1:9; 3:11; Gn 1:26-27: 

A. É maravilhoso vermos que a encarnação de Cristo está muito relacionada ao propósito 
de Deus ao criar o homem – Ap 4:11; Jo 1:14; Lc 1:35. 

B. O propósito de Deus ao criar o homem à Sua imagem e conforme a Sua semelhança 
era que o homem O recebesse e O contivesse como vida e O expressasse em Seus 
atributos – Gn 1:26-27. 

C. O homem foi criado à imagem de Deus e conforme a Sua semelhança a fim de ser a 
reprodução de Deus para Sua expressão: 
1. Em Gênesis 1:26-27, imagem refere-se ao ser interior e semelhança à expressão 

exterior – 2Co 4:4; Cl 1:15; Hb 1:3; Fp 2:7. 
2. A imagem de Deus está relacionada a Sua duplicação; Deus criou o homem à Sua 

própria imagem com a intenção de que o homem se tornasse Sua reprodução – Rm 
8:29; Hb 2:10. 

3. Imagem implica que o homem tem a capacidade de receber Deus e contê-Lo; Deus 
criou o homem à Sua imagem para ser o Seu recipiente – Gn 2:7; 2Co 4:7. 

4. Semelhança refere-se à forma exterior, ao aspecto exterior, à aparência exterior; 
portanto, semelhança é uma questão de expressão – Gn 1:26; Fp 2:7: 
a. O homem foi feito à imagem de Deus para ser uma cópia de Deus e, segundo a 

semelhança de Deus, para ter a aparência de Deus para Sua expressão.   
b. A imagem é a realidade interior da expressão exterior e a semelhança é a 

expressão ou a aparência exterior, da imagem.   
5. A imagem de Deus está relacionada aos atributos divinos, especialmente amor, luz, 

justiça e santidade – 1Jo 4:8, 16; 1:5; Rm 3:21-22; Hb 12:10: 
a. O fato de Deus criar o homem em Sua imagem significa que Ele criou o homem 

com a capacidade de ter o Seu amor, luz, justiça e santidade.   
b. As virtudes humanas criadas por Deus são a capacidade de conter os atributos de 

Deus – Lc 1:75. 
D. Uma vez que o primeiro homem, Adão, falhou para com Deus em Seu propósito, o 

próprio Deus veio no Filho, por meio da encarnação, para ser o segundo homem a fim 
de cumprir o Seu propósito de que o homem O contivesse e O expressasse – 1Co 15:47. 

E. O Evangelho de Lucas é uma revelação do homem-Deus que viveu uma vida humana 
cheia da vida divina como seu conteúdo, expressando, assim, Deus na humanidade – 
1Co 7:11-17, 36-50; 10:25-37; 19:1-10: 
1. A natureza divina com seus atributos foi expressada na natureza humana do 

Senhor com Suas virtudes humanas; assim, o viver do Senhor Jesus era 
humanamente divino e divinamente humano – 1Co 1:26-35; 2:7-16, 34-35, 40, 52. 

2. Temos de conhecer o Senhor como Aquele que viveu uma vida na qual as virtudes 
humanas expressavam os atributos divinos. 


